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ciedade viverá uma época faustosa, com ças" (será 'mes�ò?} e Únsac�orlá:is' re­
ínstalaçêes e ptojeçao social magnificen- portagens dos píque-níques até agora,
tes, 'dt).acordo, allás, COlU It suntuosidade realízados, Todos viram desta feita co-

Difícil seria, encontrar maíores afini- e 'prospe,ridade dos,Centros e Casals Ca- mo apareceriam na tela se algum dire­

dades de espírito einícíatíva que as ap,re-
tatans de oufros países da América' e do tor de Hollywood se enjusíasmasse' com

sentadas por .paulístas e catalñes. Mundo. seus dotes artísticos. É claró que com urn

EcoñÒmicamente, as, duas regióes sao
pòúèò de '<maquñage'' todos 'ganharía-:

sustentáculo e impulso das finanças ,dos No 'M'us'eu "C t" II s"
mas 'lOO por, centó.

.'

respectivos países; industrial, comercial,
' an ID a ' N.a "meca do cinema" podem represen-

c ageícolamente, sao Catalunha er,Sáo' tar muítq 'bem cenas de amor, -assattos

Paulo, as potências máximas da Iatíni-
.

Mals urna festa foi realizada pela nossa
a diligênciaS, bombardeios e combátes

dàde; dé fato, se considerarmos a área Sociedade. Mais urn passo' fai dado no
navaís, Mas temos-cérteza absoluta que

e'popu!,açao, nào-eneontraremos, .. em,S�:- camínho que 'percorremos "de gatínhas",
lá nàó' eonsèguem apresentar com mals

nhum outro país ou regiao, tao elevado podemos' dízer,
realismo que nós a hora da boia. '

grau de- auto-suflefência, de apreveíta- 'No comêço de qualquer, obra, sempre
Repararam como todos comem furio-

mento rl.a energia materíal e esplritual se encontram.djñculdades. As vêzes elas. s¡¡.,mente?r "Ou sera algum truque :cinè­
como o que vemos nas tenas de Pi Y sáo fàcílmente vencidas, às vêzes 'e:xlgem q¡.��9girá;fi:çQ< 'd,o operador? Náo. açrédíta­
Margall'e Rodrígues-Alves. esforços e dedtcàçào. Quá.ndo sê conta

mos.
I ÈStivemos presentes nos pique-ni-

Culturaim.ente, .surzem como expoentes com urna boa dosè de boa vontade, acaba queá e vimOs 'que" é fòme no duro,

inconcussos, pelo brühantísmo das obras dando tud� cert�..'
,

' Táo real roí. o filme, que só' de vê-lo
sociais, Iíterárías e artísticas 'que a pu- Náo 'podia deixar de ser, assim com a.

já;: fjc�\Iqos . .to_çlo�,de olho nos sanduíches,
jança realízadora de seus homens apre- nossa Sociedade.

,

Ela' pr��iSa de todos' à espera. que f�em colocados. em círcu-
senta. índístíntamente para, progredír. 'K'cada láçáo.' Depois do' cínema, o baíle.

,O tema paulfsta e catalào poderia, re- urn pode e '"dev:e contríbuír de, alguma oustou para ararncar mas foi. E, foi
sumír-se-numa única palavra: "EXCEL- e-

maneira: Nem que seía-sòmente compa- como aqUéles ba10es�quê,náo 'querem sa­

SIOR". Sim, porque tanto eatatñes ee-: recendo àsr1estas, Sim; chegamos a esta b.er de subir; mas que- de-repente." lá se

mo pauIistas nao se satísfasem.eom açóes conclusào ria festa do dia '20 no Museu ,�á().· até sumir de vista.

mesquinlíàs, ou medíanamente-coneretí- "Cantinflas". �tivemos observando "o' 'ii;" qll�fi9?' tJiq.P. [á ' estava animado,
:r.a:das'; nao, o animo insaciável de pro-' amb��I1te, e, vímos como é born rsunír- çJ:¡ég.<?u�a·�o�a. d�' rif�}' No meío .de gran­
r-resso' e· cultura dessas duas coletivida- -nos periòdicamente, conversar, estreïtar aetan.sl�gatle fm ieparado ° numero 21}
des" exige realizaçêes monumentaís' e, a.m�ap.es, cqnheeer; lp�m� ngY,,0S. asso- dos: d,�rna·is.'" Quem.i�anhou1.· Ora; quem
frandiosas. ciados. E" a nosso ver-o úníéé' modo de ganhou. �Aparecerá.m 7 ou 8 possuídores
·.É baseando-nos no cunho eminente- tornar mats sólida, máiS, eritüsíasta à· So- d'ò à'ító nuinér�:" Apenas 'urn èra ó legí-.
menté- pragréssista, caracterísüco -de cíedade de que tanto precísávamos e que timo, E os falsos vencedores lago de­

cada um dêsses dois povos, que nao de- tanta devemos cuidar..� sistira:IÏ1'lIQ,�ídéiá:"ao verificarem o· pòrte

s!�era:rpos�lIiante da frieza '1-uase a�á- A festa fai efetuada num Museu." E maje§toso'do verdadeiro triunfador. E

tica, com que encaram a S'Ocleda,de que esta primazia absolúta. êm todo' a l2,aís
até, a�riiàlU

.

alas' parà dar· passagem: ao
visa congregá-li»$, evidenciada, essa apa-. cabe à Còlonia catalana. Onde' e quan- !et �" ,_ '"

�

" .. ,.:-:'

'.
tia, pelos esforços titanicos, que meia do algúém fêz urna festa num 'Museu':! �¥jm fQJ;ai]! p,�ê,�anq_9 as horas, sem

dúzia de Q,bnega�os preèisam fazer, E, note-se bern: 'Ñj,o é, a p:r:im�ir� ve� qqe" niI!�l:lém'd�sse por isso: E á fes�·
para que nio pereça. o Centro tao recen- que urn tempo Idas Musas se,rve de local ch'égòlT'ao Hin;' vòrtafido ao Museu Can-

temente- formado. a urn baile ou sessao de ciiiéína dos éa- titl�� (t�Ç)!)�êg.o' e 'Ij�lêncio merecidos.

,.,Temos conrlança no:suceSso da socm- taláès, Já tivenfos"ocàsiáo dê dansarlá N;@.$$.Qs. ªgr�çleciment� �ós doadores

D,'Ab'E FAuLiSTA' DE CULTÇR.t\; ava- maís de urna vez, sob os QIhares austero, ,d.P ¥�s��"í;i��a, ��a:. grandios� coc;>pel'a.çáp
namos ..

o quagJo p,ode fazer á uniao de de personagens histór,icas e rodeados de" Il.�ra o �x:�t.o q� fe�, N;ossos agradeCl­
catalaè:S e ¡)auiistas; a:s dificuldades què o'Qje'toi de v.alor inestiÍnavel.

. meritos _tàmbéril là todos os que aniína­

nps .ass!>"��»ªm-..Jlesta .f�se ,ipicial. çujo perto de cern asSoêiaèi¡)� comparece- raYñ'çt,baI1i�êoin 'º seu c()'!l1pàreciIÍle�tò,
té_I'ptino� "'julgamos náò .tarde a clÍegar, ram à festa, Quando chegamos, 'tlltiinà� que,�; ·c.:.Qntm'Uª,º!o�:-- a a�ll'mar, a 'b�e
s10 nà'túràis a tOdás as Sociedàdès em. vam-se:os ptepiirá.tivos para dar iníèio a Pi1r� o'-�u?e�� �!:J-0 al�eJado' da Soçle-
forma'çáo. 'l!lpa empqlgaqte se'Ssáci de cinema, com '�¡:tq�. t'�Hh��a çle cqultura.
�!!" urna vez desperto o espírito brioso filmes de aventuras arrepiant'es" musi- Ate _ª,�""pr9xima. "

•

e vivàz dos ca:tálaes, sabemóS que a So- êá.is lux-y.osos, desenhos gara as '''cr'ian- ""'_ ...--._

Joan Voltas RevnIat.
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raes, náo eh�gaJado a �ur.ear-se. Nao alcañce,' dènionstroú' semprê urn profun�
SANTALÓ

,

.
-

pqst.ant,e' till ':fà:tq, .�s�az contrjstador, d,o. cqn)leç}m.ept�:)ê;l� Bopànica e" Geruo-
(Cont�nuaçáo) . p,}lrtiu p�ra Bar.celoria; èncontrando ¡gla. ,��.�,� -I.' ,I ',1,\ ,,-.,

,

No aJa�, d� ,�866, nos. J<>gos F-loraes de Mistral, recebeu do fés1êja'do poeta, um P ''''A 2!l:�de, setem1íro, de- 1870, foi ordena­

Bal'cel��a, Jaeint() ver.qag)}er te;y;oe _:qov�- .élogio sumamente ;valio.so,
,A

partindo ò,e .do $3,';çgrdQt_e, ·_ç�Je,brando a Qrimei�a mis:..

metne a honra 'de ser 3 vezes premiado. 11:11'l � p.c¡¡� m:ª,bS notáyeis va.tes da época; .s,a' po.u;eos, "dcias depois, na ermida _!ie S. '

.. ..,_ Epi 1867 _tomo,!! parte nas reunióes do "TU MARG�LLUS �IS ... �:' ,·exclamou Jorge":
,. De-sth1a'db 'à' co-adjutoria de "Vb

ESBART DE VICH, academia literaria Federico MrStr'al�':' itnpr'essionado com 'o ñolas de Orís onde esteve até outubro'de

'qt,íe reailiza-va suas sessóes .(�sb.arta(les) est'ro qllè �gá dêÍnóns.tr,aYA �erdag¡uer: '1873, desemp�nhando"o cargo'de vigáiio
na ,.ch!!-m�dá ,FONT PE "DESMAY, sltu�- Baseando-nos nas notas e chtsslfica- e regente.' ."

da 'entre V-iCh e Folgarolas,' Um-gran'dè ç'6es ¡oQljdas nos e�ud<w .. podtlmos_.con- Aí, tarribémJ�èixou ¥erdaguer uIna es-
,

,desejo dpniiha;va �erdaguer. naquela épo- ,el_\l;ir que_-9into. v.�rda.gúer",náo ,p�sou ,de
.

t�ira d,e. b0.t�<!(qe ,e l�l!l� <!e.excelj!,nte
,ca: ,�ravar conheCImento ,com MistraJ, o ym altt.nQ ;llle;d\ocre_; ra ',ê_�e 'respéito .diz ')3Ge,ta·. �Ped�u -tr8:ns.f�rencJ.a ,P3:l:a 'E!arce:­
consagrado'autor de MIREIO; ènviou én- Seu blOgrafo, Seria 'e':Bòldú: "-Náo :deve- .{!Ci}-na, 'Co� o"ol1jetl'y-p :ae�t'rata,r-s� 4e '!lllla
táo a Barcelona u� esbüÇp'd,e sey pOeqIa 'mos' esql:lecér,"ijue� cur�ya duaS ca�reiras ê¡fn����l.cAIi�D!:.!I-l �q�� 9, c�nsu�. ��'?:t!0'
L'A�Tg)A, mtitulado ESPANYA rao :n:resmo.: tem¡;l0 ....Jt :q� t.sª_c�r<iot� ,Ei a ;de ��o� Inc�sl}llt.& t��ftlp�� .

.;:_

,

N�NIr¡ipara concorerr aos Jogos F10- poeta", Entretanto, nas obras de maiar
'

.
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